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PROPOSTAS PARA
A CELEBRAÇÃO DA LITURGIA

a) Cartaz: “Vem aí o Natal: Acolhei-vos! Arrependei-vos.
b)  Com excepção da solenidade da Imaculada Conceição, durante o Advento omite-se o Glória. Pode, portanto, dar-se mais atenção e relevo ao momento penitencial. No 2.º e 3.º Domingo, atendendo ao destaque dado a João Baptista, sugerimos a substituição do Acto Penitencial pelo Rito de bênção e aspersão da água, em memória do Baptismo (cf. Missal p. 1359-1365). Durante a aspersão poderia cantar-se o Rorate Coeli (NCT 59) ou, em português, Derramai ó céus (F. Santos, NCT 23). Em alternativa poderá recorrer-se à fórmula C do Acto Penitencial, variando as breves frases (ou "tropos") que amplificam a invocação a Cristo e substituindo-as por outras igualmente breves, inspiradas ou decalcadas na Sagrada Escritura, nomeadamente nas Leituras do dia.
c)  O Advento é o mais belo mês mariano do ano litúrgico. É, pois, um tempo particularmente adaptado para o culto à Mãe do Senhor. Uma boa pedagogia poderá pôr em destaque a imagem da Virgem.

d) Neste domingo, poder-se-á colocar em destaque uma imagem de S. João de Baptista.
e) Antes do Acto Penitencial, acender a 2ª vela da Coroa do Advento.

f) Leitores: 1ª leitura: o paralelismo estilístico (repetição de uma mesma ideia, por outra expressão) caracteriza novamente este texto (poema); as enumerações indicam-nos, com precisão, o lugar das cesuras e das pausas. Ler depressa não simplifica a leitura, só a complica e desinteressa os ouvintes. Pronunciar bem as palavras, sem as desligar da frase, mas respeitando o seu ritmo. 2ª leitura: Uma das dificuldades dos leitores inexperientes é confundirem a pontuação escrita com a oral. Ao ler, dirigimo-nos aos ouvidos, ao passo que, ao escrever, aos olhos. Exemplo, na 1ª frase: "Tudo o que foi escrito no passado foi escrito para nossa instrução". É evidente que o sentido pede uma cesura em "passado". Ou: "Acolhei-vos, portanto, uns aos outros". Fazer duas cesuras é um exagero, corta demasiado uma pequena frase. É mais natural dizer esta frase sem cesura ou pausas. O leitor estará sempre preocupado com a inteligibilidade do texto.
g) No final da celebração, convidar as pessoas a fazer o presépio, a fazer uma oferta aos que mais necessitam, a fazer um gesto concreto de ajuda, de aproximação a alguém da família (idoso, doente, pessoa que vive sozinha). Que façam as pazes com alguém com quem se tenham zangado. Que os mais novos preparem canções de Natal com os amigos para se cantarem nas ruas da comunidade.
h)  Sugestão de cânticos: Entrada: Povo de Sião, F. Santos NCT 26; O Senhor vem e não tardará, F. Santos, NCT 24; Sobre ti, Jerusalém, M. Luís, NCT 27; Aclam. ao Ev.: Preparai o caminho, F. Santos, NCT 35; Ofertório: Alma Redemptoris, NCT. 58; Comunhão: Levanta-te Jerusalém, F. Silva, NCT 43; O Senhor nosso Deus virá, F. Santos, NCT. 45; Final: Vinde, vinde, M. Luís, NCT 51.
REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Neste domingo aparece em grande destaque a figura de S. João Batista, apelando à conversão e anunciando a vinda do Senhor: “Arrependei-vos, porque está perto o reino dos Céus”.

b) Quem é João Batista? É um homem de Deus, ou seja, é um homem escolhido por Deus e consagrado a Deus e, como todos os profetas, não fala de si próprio mas anuncia a mensagem divina: na sua vida, o seu trabalho pessoal dá credibilidade à sua missão. São Mateus diz-nos que João pregava no deserto. As primeiras comunidades cristãs consideravam que o deserto era o local onde vivia o diabo. Viver no deserto era sinal de desejar enfrentar o mal e vencê-lo. Jesus Cristo foi tentado no deserto. A descrição do vestuário de João deixa bem claro que é alguém que vive na miséria e que se alimenta somente daquilo que vai encontrando (gafanhotos e mel silvestre). A sua vida não tem qualidade. João é um homem despojado de tudo aquilo que possa dar à vida um certo conforto. A sua pregação dirige-se a todos. “Acorria a ele gente de Jerusalém, de toda a Judeia e de toda a região do Jordão”. Duas classes sociais são destacadas no evangelho: os fariseus e os saduceus. Os fariseus representam aquelas pessoas espiritualmente rígidas e conservadoras que impedem qualquer mudança; os saduceus representam aquelas pessoas que vivem preocupadas em preservar a sua condição social, os seus interesses e o seu prestígio. Também os fariseus e os saduceus “vinham ao seu (João) baptismo”, mas João sabe bem que tudo é hipocrisia: “Raças de víboras… o machado já está posto à raiz das árvores. Por isso toda a árvore que não dá fruto será cortada e lançada ao fogo”.

c) Neste domingo, o termo e o tema que aparecem nas leituras bíblicas é a conversão. Muitas vezes, considera-se conversão a uma mudança de conduta moral individual com a finalidade de serenar a consciência pessoal, minimizando a transcendência social dos comportamentos. A conversão que João Batista prega é uma insistência na proximidade do Reino de Deus: trata-se de abrir um caminho para o Senhor. Converter-se é tornar possível que Deus seja o centro da minha vida. Mais ainda: João Batista fala da conversão da comunidade: é a comunidade que deve “abrir-se” à vontade de Deus, a encontrar-se em Deus: aqui, a responsabilidade é de todos. Trata-se de recuperar os sentimentos que tinha o povo de Israel: “a fé é uma religião histórica que privilegia o acontecimento da aliança como o lugar de encontro entre Deus e os homens”. Para o povo de Israel, conversão é deixar-se conduzir por Deus. Para ele e para nós, conversão é também saber viver comunitariamente, conscientes de que é Deus quem dá o verdadeiro sentido à nossa vida. João Batista anuncia o encontro definitivo de Deus com os homens. Hoje, a grande questão sobre a conversão é esta: como é que sentimos, aumentamos e vivemos o desejo de nos encontrar com Deus?
d) Mas, que devemos esperar do encontro com Deus? O texto de Isaías ajuda-nos a purificar o significado do encontro com Deus. O profeta diz que o Espírito do Senhor é sabedoria, inteligência, conselho, fortaleza, conhecimento e temor de Deus, ou seja, tudo aquilo que nos faz compreender a realidade a partir da verdade de Deus. Cada um destes carismas ajudam o homem a ver a verdade como o Espírito de Deus a vê. É importante deixar claro que somente a experiência espiritual do homem (adorar, rezar, contemplar o mistério de Deus), lhe dá alegria e uma capacidade mística. O Espírito do Senhor dá uma nova dimensão ao conceito de justiça, porque esta converte-se em instrumento de defesa do mais fraco e de extermínio dos ímpios. O Espírito do Senhor torna possível o impossível: a harmonia entre o lobo e o cordeiro, a pantera e o cabrito, o bezerro e o leãozinho. Cada conjunto de animais apresentados na primeira leitura representam comportamentos e interesses que aparentemente são incompatíveis: o mais forte e o poderoso renuncia ao seu domínio sobre o mais fraco e coloca-se num plano de igualdade. 
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